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l APRESENTAÇÃO

Ao ler os originais do Caderno de Pesquisa no 1 0 Ceilândia: Resgate Histórico,
senti-me tomado de emoção, principalmente pelo depoimento dos pioneiros. Emoção e
nostalgias a emoção ocupou a minha mente, a nostalgia ocupou meu coração.

Registre-se, aliás, o importante trabalho do Arquivo Público do Distrito Federal
em resgatar e preservar o magnífico acervo de depoimentos, integral, de todos os pioneiros.
esse material encontra-se à disposição de todos, parabéns.

A riqueza do trabalho, portanto. está no depoimento dos pioneiros, sensíveis
e sinceros relatam suas vidas, simples, humanas, humildesl a sagade cada um. Ea imaginação
alça võo, Mana de Lourdes Abadia tem muito a nos contar, sua saga ali começou e ainda
não terminou. Ela fica nos devendo um mega-depoimento.

Também vou prestar um depoimento. peço licença pela intromissão, para contar
um fato. Certa vez Mana de Lourdes convidou-me para assistir uma partida de futebol em
certa manhã de domingo, marcamos encontro na Administração Regional da Ceilândia. Uma
fina garoa caía, a sede da administração fechada, circundei o prédio, alguns bares, o vai-vem
das pessoas e num canto uma senhora agachada cercada de meninos ensinava-os a plantar
grama. Para minha surpresa era nada mais, nada menos que Mana de Lourdes, a filha de um
jardineiro com as mãos sujas de terra transmitindo às crianças o amor pelas plantas, o amor
pelo verde. Em outra ocasião fomos visitar um conjunto de casas populares em final de
construção, a obra estava cercada, um pequeno escritório de madeira recebia as pessoas
o singular do projeto era o plantio de uma árvore em frente a cada residência, estávamos lá
para verificar. O sorrisojovial e amistoso de Mana de Lourdes saudou um servente com um
bom cl ia.

Podemos entrar para ver a obra?
Não, só com ordem da prefeíta.

Sem arrogância, sem petulância disse simplesmente "- eu sou a prefeita
Assim é, Ceilândia nasceu com amor, carinho e dedicação, um desempenho

brilhante da prefeito Mana de Lourdes em favor dos desprotegidos e necessitados.
Ceílândia hoje tem forma, tem cara, tem estrutura. A saga da cidade é de luta.

de vitórias, que briga para crescer.
Ceilândia cidade e saga: SAGACIDADE

Humberto Denucci
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2 INTRODUÇÃO

O crescimento das antigas cidades satélites foi determinante para o resgate
histórico das mesmas. O Programa de História Oral subsidiou a equipe técnica da Diretoria
de Pesquisa na continuidade da Série - Cadernos de Pesquisa. O Projeto Ceilândia, norteador
da presente publicação, objetivou a reconstituição dos primeiros anos da cidade(de 1 971
até os dias de hoje), de acordo com as pesquisas documentais e os depoimentos orais dos
moradores transferidos pela Comissão de Erradicação de Invasões a partir de 27 de março

A publicação, em pauta, complementa o Caderno de Pesquisa n' 09 Núcleo
Bandeirante: a cidade que nasceu livre considerando que a formação da cidade de
Ceilândia tem a sua origem nos aglomerados humanos dos canteiros de obras da construcão
de Brasília e nos arredores da antiga "Cidade Livre", hoje, Núcleo Bandeirante

Em 27 de março de 1 971 , Verá Prates daSilveira, mulherdo então governador
do Distrito Federal, Hélio Prates da Silveira, lançou a Campanha de Erradicação de Invasões

CEI, conseguindo transferir os moradores das Vilas do IAPI, Tenório. Esperança, Bernarda
Sayão e Colombo, além dos Morros do Querosene, Urubu, Placa da Mercedes e do Curral
das Éguas. Surgia Ceilândia recebendo cerca de 80.000 mil habitantes que representavam
30% da população de Brasília. Foram 15.000 barracos demolidos e de aproximadamente
nove meses de trabalho para efetivar a remoção." (Arquivo, 2001, p. 14).

Ceilândia: um resgate histórico detalha os principais passos do surgimento
da cidade, cujos depoimentos refletem o orgulho dos pioneiros que viram a cidade nascer,
crescer e progredir, graças a garra de um povo. Ao mesmo tempo, apresenta características
sócio-económicas e demográficas da Região Administrativa IX Ceilândia, localizada à 25
Km do Plano Piloto de Brasília, abrangendo, hoje, uma área de 230,33 Km: com uma população
de 343.000 habitantes.(Anuário, 2002. CD).

A publicação vem assim, materializar a função social do Arquivo Público do Distrito
Federal perante à comunidade local, nacional e internacional ao proporcionar acesso aos
fatos historiográficos do Distrito Federal, principalmente quando tais fatos são narrados
pelos agentes participativos da própria história, perpetuando a memória histórica da Ceilândia.

Torna-se necessário ressaltar que as citações com as abreviaturas DO referem-
se aos depoimentos orais, resultados das entrevistas efetuadas pela equipe durante a
execução do Projeto Ceilândia, os quais foram ordenados alfabeticamente.

de 1 971
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3 HISTORICO

ORIGEM DA CIDADE E DO NOME

A construção de Brasília provocou um intenso fluxo migratório para o Planalto
Central. Milhares de trabalhadores, de todos os cantos do Brasil, resolveram apostar no
futuro, no desenvolvimento, juntamente com o então presidente do Brasil Juscelino
Kubitschek de Oliveira. A construção e inauguração da Nova Capital - a Meta Síntese deJK

era um cumprimento constitucional, sem dúvida, mas representava uma nova era histórica.
uma nova esperança.

Desta forma. os migrantes foram chegando e pela falta de habitações populares
construíram os seus barracos em áreas invadidas, originando as invasões populares das
terras públicas do Distrito Federal.

Ceílândia é resultado desse fluxo migratório, da remoção das invasões e das
favelas que foram surgindo nos canteiros de obras ou arredores da antiga 'Cidade Livre
anual Núcleo Bandeirante

O governo federal acreditava que ao concluir as obras os trabalhadores
retornariam aos seus estados. Ledo engano. A busca pelas rDelhores condições de vida foi
muito mais forte

Nas proximidades do HospitaIJuscelino Kubitschek de Oliveira surgiu a Vila IAPI,
atual Museu Vivo da Memória Candonga, que somada aos agrupamentos favelados
denominados Vilas Tenório, Esperança, Bernardo Sayão, Colombo, Morro do Urubu. Placa
da Mercedes e outros formaram a denominada "grande invasão do IAPI

Trechos dos depoimentos de pioneiros revelam as condições dessas invasões.

a vida lá na Vila IAPI era muito difícil, porque lá eram barracos e mais barracos,
muito pequenininhos..., inclusive o meu era de tábuazinhas de caixas de maçã,
quase de papelão.... todo mundo que vinha de outros estados corria para a
Vila... o governo estava preocupado... a condição lá era desumana...".(Sirva,
A., 2002, P. 22. DO.).

Os citados migrantes traziam sua família e ali se alojavam, sem infra-estrutura.
sem nenhumadignidade humana. A prostituição e a violência, em determinadas invasões.
conviviam dia-a-dia com a comunidade. A concentração da população excessivamente
carente, sob todos os aspectos, aos poucos foi se agravando pelo crescimento da
crimi nal idade

Era uma invasão, um barraquinho muito ruim... água não, tinha um poço, tirava
água de uma cisterna, luz também, era vela, não tinha luz."(Jesus, 2002, p.6.

13



::n! f HI 111 Tl;:li HHb il:B 111:1
Serviços Sociais providências no sentido de erradicar as favelas.

Hélio Prates da Silveira... encomendou pesquisa sobre o favelamento do DF,
então o número de favelas, naquela época,1 969, foi dado como alarmante
(Ribeiro, 2002, p. 1 1 - DO.).

E:;.á:::::Ril ;:UHI S:lÊI :H
1::11:1H !:l Hi:\ s:: : 5:=,':'=;:=r:=':::=*:: :\
implantação da nova cidade.

essa área aqui era do Exército, todinha era um centro de observação do
exército...".(Bezerra, 2001 , p- 1 3. DO).

E:==.ÜIS.El;:UIH UIUni lll !
ao tempo, na formação de núcleos sociais, no Brasil.

REMOÇÃO
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uma forma espantosa para Ceilândia será que é... e ela foi uma mulher corajosa,
audaciosa, que visitava todos os locais onde as pessoas estavam. via as
dificuldades das pessoas, ajudava, brigava, participava em mesa de reuniões
com autoridades e brigava para que a cidade tivesse uma condição melhor e
que realmente tivesse orgulho do nome que foi dado para Ceilândia. então foi
uma mulher propulsora, uma mulherque agilizou e que contribuiu de uma forma
fantástica no desenvolvimento da cidade. Ceilândia deve m uito a essa m ulher.
que por ser mulher. acima de tudo, naquela época e estar aqui em Ceilândia
contribuindo para esse desenvolvimento, então Ceilândia deve muito a Mana
de Lourdes".(Pimentel, 2001 , p.1 8. DO.).

A Comissão de Erradicação de Favelas foi transformada em Grupo Executivo
de Remoção das invasões do IAPI e adjacências, de acordo com o Decreto n' 1 .473.
de 14 de outubro de 1 970, a fim de agilizar os trabalhos de remoção.

Os novos moradores receberam do GDF um lote por preço simbólico e os
órgãos, num esforço conjunto com a população, construíram a nova cidade

houve uma ação em conjunto do governo, da Secretaria de Segurança Pública.
da Secretaria de Saúde, da Secretaria de Serviço Social, todas as Secretarias...
foi um trabalho integrado...".(Bezerra, 2001 , p. 21 . DO.).

Por outro lado, as famílias receberam orientações sobre a mudança. Era realizada
marcação na porta do barraco a ser removido e entrega de um aviso, assim como o atestado
de dispensa do trabalho por cinco dias e o guia de transferência ou matrícula escolar dos
filhos. Os casos atípicos eram solucionados por assistentes sociais.

Foi programada a transferência de 35 barracos pordia, mas nem sempre cumprida
pelo número de invasores, chegando a 1 20, com a ajuda da própria população.

As igrejas e obras sociais solicitaram previamente a transferência. objetivando
atender espiritualmente os removidos, conforme depoimento da esposa do Pastor Avelino:

Eu sei que combinaram com os pastores para reunir as igrejas, tirar primeiro as
igrejas, vinha primeiro, para depois então tirar o povo... então veio primeirinho
a Igreja de Cristo... Pastor Avelino... no dia 20 de março de 71 ... nesse dia que
veio a Igreja de Cristo, veio a Igreja Batista ali embaixo, Igreja Batista
Independente e os Escoteiros".(Pereira, 2002, p . 10-1 1. DO.).

A primeira moradora Dona Edite, sente-se honrada em dizer

mudamos ... dia 27 de março de 1 971, ... Foi uma grande festa
a primeira moradora... da Ceilândía...".(Farias, 2002, p. 8-1 4. DO.)

e eu como

Nas primeiras semanas Ceilândia era um amontoado de tábuas, utensílios domésticos
móveis, plantas, barracas e mulheres cozinhando improvisadamente. Trabalho árduo
cansativo. porém gratificante. A remoção dos invasores foi concluída em março de 1972

15



CONSOLIDAÇÃO

O Grupo Executivo de Remoção das Invasões do IAPI e adjacências passou a
chamar-se Grupo Executivo de Consolidação da Ceilândia, tendo por objetivos fixar
o homem na nova cidade e organiza-la.

Havia necessidade de instrumentos legais para atingir todas as etapas de fixação
do homem e organização da cidade. Destaca-se nesse processo

Decreto n' 2.942, de 27 dejunho de 1975 - Define a área de circunscrição
dos setores "M" e "N" norte de Taguatinga, e dá outras providências.(decreto expedido
pelo governador Elmo Serejo Farias).

Decreto n' 2.943, de 29 de junho de 1975 Aprova o Regimento da
Administração de Taguatinga e dá outras providências.(decreto expedido pelo governador
Elmo Serejo de Farias).

Mensagem n' 10, de 30 de junho de 1986 - Que trata do anteprojeto
sobre a criação de novas regiões administrativas, entre elas a de Ceilândia- RA IX.(assinada
e encaminhada ao presidente da República pelo governadorJosé Aparecido de Oliveira).

Decreto n' ll .921, de 25 de outubro de1989 - Fixa os novos limites das
Regiões Administrativas do Distrito Federal.(assinado pelo governadorJoaquim Domingos
Roriz)

Lei n'049,de 25 de outubrode 1989 Alteraaestruturadaadministraçãodo
Distrito Federal, extingue órgãos e dá outras providências.(sancionada pelo governador
Joaquim Domingos Roriz).

Decreto n' 12.541, de 30 de julho de 1990 - Aprova o Regimento da
Administração Regional de Ceilândia, define as funções correspondentes, e dá outras
providências.(assinado pelo governadorWanderley Vallin da Salva).

Instrumentos legais resultantes da vontade política e dos movimentos de
emancipação administrativa efetuados por seu povo e caracterizados pelo perfil do valente
brasileiro, principalmente o nordestino.

É mais Nordeste, mais Nordeste sem dúvida... aqui parece capital da Paraíba, de
Pernambuco, do Ceará, do Rio Grande do Norte, de Alagoas, enfim...". ( Lama,
2002, P. 1 0. DO.).

O perfil do povo favoreceu a fixação do homem. O processo de consolidação
da cidade encontra-se em andamento.

Estar em Ceilândia... é maravilhoso, porque o povo é ... extremamente caloroso.
hospitaleiro.... essa mistu ra de nordestino e mineiro virou característica... do próprio
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lugar... é o povo. . que faz a diferença de Ceilândia das outras
(Pimentel,2001,p. 17-18.DO.). ' " ''' ''' ''

A luta diária do seu povo fez a Ceilândia de hoje

" ... Ceílândía de ontem para Ceilândia de hoje, mudou exatamente da água para
o vinho... a Ceilândia de hoje... exporta... e industrializa aqui mesmo... é uma
cidade que todo mundo acredita... tem um poder aquisit vo muito bom. . não
quero dizer.... que não tenha pobreza..., não tenha segurança..., nem nos países
de primeiro mundo não é,... mas para comparar... tem sistema de trânsito.. de
comunicação... comércio muito adiantado... casas comerciais. feiras boas, feira
de atacado... a cultura na Ceilândia. tem um Centro Cultural'l;em falar na Ca sa
do Cantador... na parte do turismo também... Valeu à pena..." (Bezerra, 2001

poucas pessoas no mundo tiveram o privilégio que eu tive... eu acho que a
gente pode bater no peito e.dizerqueJuscelino e eu tivemos essa oportunidade
de começ.armou do nada e depois ver a cidade florescendo.- acompanhei todas
as fases dacidade! acho que hoje é umacidade consolidando-se.. resumindo
ela foi tudo na minha vida... Ceilândia é politizada e democratízada. quem achar
que comanda Ceilândia está redondamente enganado... É uma cidade que a
pessoa sabe o que quer, ela não é manípulada..a'.(Abadia, 2002, p. 2] . DO )

..;«'m:: i:H JIÇ:liXShH :ãk=;'n

MHHWHIHWI g
de forma primordial para a o início da consolidação da cidade

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA CEILÂNDIA

DEMOGRAFIA

Ceilândia representa 1 6.7% da população do Distrito Federal, constituindo
um dos maiores colégios eleitorais .O Censo de 2000 registra uma população
aproximadamente 343.000 habitantes, dentre eles 289 mil são eleitores.

se
de

GEOGRAFIA

Segundo informações contidas no documento "Diagnóstico de Ceilândia'
Administração da RA - IX, a ocupação territorial obedeceu a seguinte cronologia:

da
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1 971 : setores "M" e "N" Norte(Ceilândia Sul e Norte)l
1 976: setor "O"
1 977: setor Guarirobat
1 979: 'P" Sul e "P" Nortes
1 980: setor de indústrias;
1 985 : expansão do setor "0
1 988: acréscimo do setor"N"( QNN 35 à40)l
1 989: acréscimo do setor "P" Sul(QNP 22 e 24) e setor
1 992:setor"R

Q

Ceilândia, por sua vez, limita-se com o Estado de Golas e três Regiões
Administrativas do Distrito Federal: Taguatinga, Brazlândia e Samambaia.

A região apresenta um relevo caracterizado por chapadões sedimentares
arenosos, cujo solo é constituído por sedimentares antigos com alto índice de acidez e
vegetação predominante de cerrado.

A altitude é de 1 .280m.O seu clima é tropical semi-úmido. apresentando uma
temperatura média de 21 'C e uma precipitação pluviométrica de 1 .750mm.O principal curso
d'água é a Bacia do Rio Descoberto, a oeste, com 825 Km2

Interessante destacar que no aspecto ambiental, Ceilândia possui, anualmente,
três unidades de conservação:

Área de Proteção Ambiental(APA) do Rio Descoberto, com 39.1 00 hal
Área de Relevante Interesse Ecológico(ARIE) do ParqueJuscelino Kubitschekl
Parque Vivencial do Descoberto.

INFRA-ESTRUTURA

As informações dos diversos órgãos do Governo do Distrito Federal, no período
de 1 999-2001, apresenta a cidade de Ceilândia com a seguinte infra-estrutura

pavimentação asfáltica 86,53%(fonte SePlan - Secretaria de Planejamento)
meios-fios - 76. 74%(fonte SePlan)l
águas pluviais 80% (fonte NOVACAPI
luminação pública 85,49%(fonte CEB)l

energia elétrica(ligações) 1 00%(fonte CEB)l
abastecimento de água - 99,28%(fonte CAESB)l
rede de esgoto 99,04%(fonte CAESB).

Sistema de Transporte: conta no momento atual, com linhas de ânibus que
atendem a população da cidade, complementado pelos serviços de transporte alternativo.
Em visão futurista Ceilândia será contemplada com o metro.

Segurança Pública: a população conta com um Batalhão da Polícia Militar, quatro
Delegadas de Polícia e a Companhia Regional de Incêndio do Corpo de Bombeiro Militar do
Distrito Federal 8a CRI.

18



evangélicos. católiicos acpopus çaoírconta com 1 84 templos religiosos, sendo eles

CULTURA

li:u:H'.:. .== H=Tli;'sls.51iFiF::â: .i='T:;u 'lui:.u"a=.:i:;=z:; ;
mp#n::;Sl=llu:u:: ;i::: alimentação, no linguajar, nos dons

ca sertaneja) e na dança (o forró e

U
ECONOMIA

ndústrias e 1 .400 pdia deol)uedoseuí cersa de 4.500 estabelecimentos comerciais, 1 .600

en n'- - --- l rnentação e a c.onstrução civil destacam:se como atividades no comércio
na ndústria. cerldria, a serralnarla e a confecção de roupas são as principais atividades

As feiras livre e permanente têm um papel fundamental na economia, em virtude do
número de mão-de-obra absorvido pelas diversas atividades que as compõem.
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do comércio.

ADMINISTRAÇÃO DA CEILÂNDIA

A Administração da Ceilândia foi criada a partir de 1975, conforme Decreto n

2.943, vinculada àiAdministraçao va.tonal deTaguatmga. a como tal a partir de 1 989, pelo

iii=',illiiii,i IU:lRi.Ei::: !?,=:ui:='q=:T'x:=::'n=
;;«-":-'' 'ii :E=n=::'ã';:;.=i; ii:?:i ::: Llil:'ã=:.u:i:l .,,;.;

daAdmioi dasçao Reclgionallelativas às funções que Ihe estão diretamente

cose eU
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Eduardo Games da Silva(07/01/99 a 04/07/2000) Engenheiro Civil.
Eduardo Gomes da Salva(03/09/2000 a 1 3/02/01) Engenheiro Civil.
llza Mana Pereira Santana( 1 3/03/01 a 08/01/02) Assistente Social
Mílton Barbosa Rodrigues(08/01/02 a 31/1 2/02) Advogado.
Adão Noé Marcelino (06/01/03) Professor.

BANDEIRA

Criada em julho de 1 984, por concurso promovido pela Administração da
Ceilândia. Não havendo vencedor, as cores e simbologia foram sugestões dos mais de 500
participantes.

Cores: branca e azul
Centro: caixa-d'água-símbolo da cidade
Estrelas: 05 - representam os setores: Ceilândia, Guariroba, Setores "P" Sul e
Norte e Setor "O". Na forma de cruz lembra o Cruzeiro do Sul.

Fonte: CEILÂNDIA: nasce uma cidade. Brasília:[ s. n.], [ 1985? ]. 95 p. i]
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4 DEPOIMENTOS

ALBINO ANTONIO MANEIRO

Nas.ceu na cidade de ltarana no estado do Espírito Santo no dia01 dejulho de
] 948, filho de Àngelo Antõnio Maneiro e Ernesta Palazzo Maneiro. casado com Bárbara
Nunes Pereira, pai de 8(oito) filhos, comerciante e atacadista. Chegou a Brasília em 1 969 e
sua remoção para Ceilândia ocorreu em 1 971

eu trabalhei na roça. depois eu fui ser balconista da mercearia e agora a
gente... sou comprador aqui, atacadista

tinha boas oportunidades, foi vindo a família toda. Hoje a família capixaba
em Brasíliaé numerosa... quando eu vim,já vim para trabalhar com meu irmão
Renilton, que era dono do antigo Supermercado MG, primeira rede de
Supermercados de Ceilândia, hojejá não existe... ele tinha uma mercearia na
Vila do IAPI, depois eu montei uma merceariazinha, lá no IAPI

nós viemos para Ceilândiadia02 de setembro de 1 971... tinha um fiscal, ele
que ficava controlando negócio de número de.barracos. esses negócios, e
tinha um tal de Pastor Avelino, que ele sempre falava em reunião. era mais ou
menos um líder esse Pastor Avelino na Vila do IAPI

foi uma coisa imposta realmente, agora quem quisesse mudar por conta
própria, tinha essa oportunidade. eu mesmo mudei por conta própria. Porque a
gente tinha comércio, a gente deu para escolher o lugar melhor

foi até bem coordenado... o governo pagava a mudança... o critério era
quem morasse na invasão... depois nós tivemos que pagar o lote

o transporte era bem precário... nós ficamos anos e anos aqui em Ceilândia
sem asfalto, sem água e sem luz, e ninguém reclamava, eu não sei como, hoje
o pessoal quer tudo mais fácil"

lazer era trabalhar de domingo àdomingo, não tinha, ninguém se preocupava
com lazer... a mercearia não fechava, era direto, ninguém se preocupava, isso
era muito bom...

a Ceilândia tem um potencial de eleitor muito grande, só que Ceilândia tem
um problema, o pessoal é muito desunido... se tivesse um povo assim bem
unido, ele decidia muito na Câmara, pois eles elegeriam quem eles quisessem...

olha melhorou bastante... Ceilândia foi assim um pouco abandonada
politicamente... a segurança realmente ela deixa muito a desejar... a gente nota
que é muito difícil você ver policiais... dizendo a verdade, deveria ser melhor
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ANA MARCA DE JESUS
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Ceilândia ocorreu em 1 971 .

pagar a gente veio trabalhar de doméstica em Anápolis

casei em um dia e no mesmo eu vim morar na Vila do IAPI... era uma invasão,
um barraquinho muito ruim

n ão tem . . .

vinham os caminhões carregar a mudança para cá para o cerrado, que era
um cerrad ão aqui

"... tinha o carro pipa, o chafariz,... eles botavam uma torneira, ficava assim no
mato e era uma briga, que a gente para enfrentar uma fila de 580 latas que até
hoje me esqueço..-

difícil... mudou para melhor... valeu a pena

ANTõNIA ALVES DA SALVA (Dona Toinha)

;.n',u anil:BFI lã IE ÜEii ll'l
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aliminn a o Serviço Social, a gente chegou ali, eles sabiam que a gente não tinha
avam ass stência. . eles traziam as panelonas, nas Kombis, sopa. pão,'eles

voce ol eua ass m Oão=ia nada, só terra.." oca da chuva e o resto era poeira.

"... as esquinas eram comerciais, as pessoas que vinham com comércio,já tinham
o direito de chegar e colocar seu comércio... cada esquina tinha um".

nos vivemos numa democracia, temos o direito de vire ficar onde for melhor
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eu vejo o pessoal, é igual essa história de falar do Roriz, que faz e acontece.
será que se os outros estados fizessem. precisava de alguém vir para cá? Eu
vím porque na minha terra não me davam opção de vida... os deputados vão lá
nos estados se elegem e vem para cá e deixam o povo lá sofrendo.

hoje Ceilândia está outra, a gentejá tem Universidade, comércios, asfalto.
esgoto, ela tem uma infra-estrutura boa... de agora para frente é só melhorar'

me orgulho de serCeilandense, até eu falo assim, acreditei e fiquei, e os que
não ficaram hoje estão chorando de arrependido

DALVA AFONSO NUNES RODRIGUES

Nasceu na cidade de Patrocínio no estado de Minas Gerais no dia 18 de fevereiro
de 1 932, filha deJonas Afonso Almeidae Florípedes Afonso Nunes, viúva de Gerson Rodrigues
Costa, mãe de 04(quatro) filhos, do lar. Chegou em Brasília 1 968(Vila Tenório) e sua remoção
para Ceilândia ocorreu em 1 971 .

depois disso, um dia veio a prefeitura, marcou o horário da remoção, foi
tudo certinho... chegou aquele horário, a prefeitura tinha o caminhão ali. já
vinha trazendo a mudança ejá ficava no local certo aonde que era... quando
chegava aquia gentejá estava com o local marcado... foi tudo por conta deles
mesmo, da prefeitura... ninguém pagou nada.

A começar que tinha que limpar o terreno... tinha uns toquinhos muito
pequenininhos, mas nem se via por causa do cerrado... a gente tinha que limpar
para construir, foi no mês de dezembro, chovendo demais... e nós ficamos
onze dias debaixo de chuva... tipo cigano

'Abastecimento de água tinha um caminhão pipa, e era longe então a gente
tinha que arranjar dois tambores um ficava aqui e outro ficava lá, e lá a gente
tinha que por uma pessoa para olhar, senão eles tomavam a água da gente

Escola... tinha mas era longe para levar, para buscar, era de õnibus, lá na pista,
longe. Não tinha como a facilidade que tem hoje aqui

Mana de Lourdes fez muita coisa por Ceilândia, eles chamavam ela a 'fada
madrinha'... Ceílândia hoje estácompleta, apenas àespera de uma Universidade
Pública

DOMINGOS JOSE BORGES

Nasceu na cidade de Cristópolis no estado da Bahia em 24 de maio de 1 935,
filho de LuizJosé Borges e Matilde deJesus Borges, casado com Idália Borges do Prado, pai
de 04(quatro) filhos, foi carpinteiro, depois comerciante na Vila do IAPI. Chegou a Brasília
em 1959 e sua remoção para Ceilândia ocorreu em 1 971 .
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eu morava na Rialma (GO)
gente veio para Brasília.

a vontade da gente melhorar de vida, então a

A vida na Vila do IAPI era muito precária, mas eu acho que a gentejá estava
acostumando com o sistema de lá, não tinha asfalto nem luz. a'luz funcionava
até às l Oh, ligava ali pela 6 horas, todo mundo ficava no escuro, também todo
mundo ia dormir cedo...

lá era invasão, eles falaram que a gente ia pegar um lote definitivo e que a
gente mudava para cá, inclusive eu tenho o papel avisando que a gente tinha
que mudar para Cei]ândia, em 1 97] ...". '

Não, a polícia.quase não tinha na época, não tinha igual tem hoje, mas era
melhorde que hoje... não tinha tanto vagabundo igual tem hoje... aquele tempo
a gente ficava debaixo de uma 'latada' aí você ficava tempos e tempos, era
muito difícil falar que a pessoa foi assaltada, era difícil falar que a pessoa roubasse
a gente e hoje vamos dizer a gente mora em uma casa segura aqui e sempre éroubado

Festa junina faziam, o pessoal mesmo fazia e era até bom naquele tempo,
festa junina que cada um tinha direito de acender seu fogo na casa... fazia
fogueira na porta da casa

Eu acho muita diferença... Ceilândia de quando eu cheguei aqui para de hoje
tem muitas diferenças, que hoje sobre urbanização, não se compara, e outras
coisas mais. construção, cada um construiu sua casa. que naquele tempo só
era barraco de madeira

EDITE MARTINS FARIAS

s:mÜli!:q BH:SH BE( :i? IHllâUCeilândiaocorreu em 1971. ';'' '

Ah, eu vim pra Brasília para passear, participar de um casamento na época e
cheguei aqui em Brasília gostei. Então arranjei trabalho e fiquei por aqu le me
casei. E até hoje estou bem aqui em Brasília

Eu morava na Vila do IAPI em barraco e eles passaram fazendo um levantamento
então nesta época eu trabalhava na casa da dona Mansa, então eu tive que sair
do .trabalho para ficar na minha residência, no meu barraquinho para fazer o
cadastramento, e nesse trabalho que eles fizeram eu fui removida prá Ceilândia

lá era tudo lamparina. vela, lampião e depois nós passamos aqui prá Ceilândia
não, aqui prá nós foi ótimo. Nós sofremos no começo aqui da Ceilândia. sofremos
bastante, numa época assim de muita chuva, muito vento
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até nós sermos todos colocados aqui na Ceilândia, só que à época que nós
mudamos, tivemos uma festa aqui no Centro de Ceilândia, foi como se fosse
um carrinho de moradores, foi muito bonito, teve banda de música, muitos fogos,
foi uma festa muito grande

Aqui nós viemos em mato, que teve quantas pessoas que foram mordidas de
cobra. Tinha cobra, às vezes descia na parede, lá em casa mesmo teve uma
cobra. minha vizinha, o filho dela estava dormindo, a dona Lurdes, e a cobra
estava descendo parede abaixo e a gente não podia nem mexer com ele, teve
que deixar a cobra descer. ir passando e ir embora

Não tenho vontade de sair daqui porque eu gosto de Brasília e da Ceilândia. Eu
tenho um filho com 17 anos, que às vezes eu falo com ele assim 'eu vou embora
prá Bahia, você também vai'. 'Ah, mãe então a senhora vai só que eu não vou
não'. Quer dizer, eles criaram tudo. cresceram, nasceram aqui... eles não trocam
Ceilândia, eles não trocam Brasília, nasci aqui e aqui vou ficar'

ELIEZER MARQU ES RIBEIRO

Nasceu na Cidade da Barra no estado da Bahia. no dia 04 de fevereiro de 1 944,
filho de Francisco Bernardos Rocha e Olindina Marques Ribeiro, casado com Mana das
Graças Borges Marquês Ribeiro, pai de 03(três) filhas, Administradorde Empresas Chegou
a Brasília em 1 959.

Eu fui uma pessoa que chegou do interior em Brasília em 59, e fiz ginásio aqu
na CASEB, naépoca dos seriados, fiz 4 anos seguidos do ginásio,.depois terminei
o 2o grau no colégio Setor Leste e fiz o vestibular para fazer administração de
empresas na faculdade UPIS por 4 anos

Trabalho eujá fui muita coisa, você até admira. Quando eu cheguei aqui eu fui
garçom, vigia de carro, ajudante de carpintei ro, trabalhei numa serralheria muito
tempo e tive desempregado por alguns meses, fui cortador de grama do Campus
Universitário da UNB pela Construtora Rabelo, sendo este o meu último emprego,
em 1 964, mais precisamente no dia 03/1 1/1 964 eu assinei o primeiro contrato
com uma empresa que foi a Fundação de Serviço Social do Distrito Federal"

A procura de melhor opção, porque como eu já disse anteriormente e.u fu
nascido e criado na roça. então, a possibilidade de crescimento ou de melhoria
devidaque seriaquase que nenhuma, iacontinuar lavradorcomo meu pai até
seu falecimento, eu fiz uma opção.,Já tinha informação de pessoas que estiveram
em Brasília e diziam que era promissora, que ganharia dinheiro com mais
facilidade

Bem o meu começo aqui se deve a Mana de Lourdes Abadia, porque foi ela
que me convidou para vim ser o chefe administrativo do CDS, na qual ela era
coordenadora e aqui a gente desenvolvia os trabalhos de consolidação da
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cidade, nós tocávamos os projetos sociais... o CDS fazia o papel de uma
administração, mesmo sabendo das dificuldades que nós passávamos seria
sanado pela administraçã.o de Taguatinga, como aaprovação dos projetos, a
revisão de piquetes, a demarcação do lote, a liberação do projeto para
construção

a falta d'água, esse era o maior terrorde Ceilândia, as ruas escuras e a falta
de asfalto: esgoto e uma série de outros benefícios que não tinham chegado
ainda à cidade, então a gente tinha que sair, esse trabalho era feito pela CAESB.
pela Secretaria de Serviços Sociais, pela Fundação, representada pelo CDS. a
gente tinha que correr atrás de caminhões pipa para encher esses chafarizes .
para encher tambor. filas e mais filas

os lotes a pessoa recebia uma ordem de ocupação, não tinha documentação,
eles recebiam ordem de ocupação, mas eles tinham a facilidade para pagar e
moraram por muitos anos até que o governo... até que criou-se a TERRACAP.
até antes da TERRACAP não tinha pagamento de nada, depois que a TERRACAP
entrou na Ceilândia começou a fazer os contratos, e eles começaram a pagar a
partirdali... um preço que todo trabalhador, mesmo ganhando pouco. ele dava
conta de pagar sua mensalidade

FRANCISCA COELHO PEREIRA

Nasceu na cidade de Buriti Nasce a Vargem no estado do Maranhão, no dia 04

1: Ê l;T:ii - i HSiii:i ainBPi
nós estávamos morando em Teresina e estava até bem empregado lá na

Secretaria de Finanças mas deu na cabeça de vim passar as férias aqui. não
tinha conhecimento, mas chegou aqui quis ficar... dona Natércía. era chefe dele
ainda deu mais um mês para ele pensar para poder voltar, mas ele não quis
Mandou me buscar, arranjou um emprego, mas logo saiu... passou a ser
cobrador da TCB 6 anos, deu na cabeça de sair de lá'vendeu nossa casa em
Sobradinho, por fina força veio para o IAPI

ele fundou uma igreja lá também. que pâs o nome Igreja de Cristã

Ele ia todo dia fazer, assim, toda quarta-feira dia dessas reuniões, ele foi, estava
aquele negócio, o povo ia ser disperso, uns para um lado, outros para outro.
uns iam para Sobradinho, outros para Planaltina, outro ia para qualquer lugar.
eles iam espalhar o povo

fez o discurso pedindo ao governador que fizesse uma cidade para aquele
povo, que era muito triste aquele povo ser desmandado, um pastor sem ovelha.
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uns para um lado, outros para outro, e ele disse que com 8 dias ele respondeu
o pedido dele, que ele ia fazer todo possível, fazer uma cidade... ele manteve a
palavra'

parece que era dos militares isso aqui. ele comprou, deu ordem lá que o
povo ia ser removido para cá'

Pastor Avelino veio aqui conhecer o local junto com donaJulimar, Dr. Carlos
era engenheiro, olharam por aqui tudo, estava tudo certo para mudaro povo,
mas deu aquela confusão, ninguém queria sair... então foi resolvido assim,
primeiramente as igrejas, falaram com Avelino que os outros... aquele pastor.
tinha o padre Liro, o pastorJoel também fazia parte... as igrejas vinham primeiro.
para depois então tirar o povo

Depois de tudo, ele ainda trabalhou, por três anos aqui na administração, a
única coisa de vantagem navida que ele levou foi isso, trabalhou, mas o resto
não teve nenhuma vantagem, materialmente falando, para ele, mas eu creio que
espiritualmente.

FRANCISCO DAS CHAGAS NOGUEIRA (Sr. França)

Nasceu na cidade de lcó no estado do Cearáem 31 de dezembro de 1 947, filho
de Luiz José Nogueira e Antânia Fernandes de Queiroz, casado com Valmira Pinheiro
Nogueira, pai de 05(cinco) filhos, comerciante. Chegou a Brasília em 1 968 e sua remoção
para Ceilândia ocorreu em 1 975.

eu me criei na roça, na agricultura até os 21 anos, e eu vim para Brasília.
morei na Vila do IAPI. onde chamavam Morro do Urubu, aquela região, e essa
época eu enfrentava obra... sempre final de semana eu ajudava umas pessoas
conhecidas em feira, e com aquilo ali eu fui gostando de feira e uns 04(quatro)
anos mais ou menos eu trabalhei em obras e depois eu voltei e me dediquei a
feira e até hoje estou... com feira... desde 76 que eu mexo com isso

Sempre foi meu sonho Brasília e sei lá, para nós nordestinos, Juscelíno era
grande pessoa assim, ele fez um açude muito grande vizinho da gente, Açude
do Oróz, então na época falava Brasília deJuscelino aí a gente, todo mundo..
criava aquela expectativa de vim para Brasília, e como Brasília era uma cidade de
seilá, de gente de toda parte

a pessoa que tinha um barraco na Vila do IAPI conseguia um lote aqui na
Ceilândia, só que eu ganhei esse lote era tão difícil as coisas que deixei
abandonado prá lá e fui embora... em 75 voltei e acabei comprando esse aqui...

a gente não tinha nada, você de noite trazia da obra o óleo, colocava fogo
numa lata assim ao lado, prá ficar aquilo claro, aí você via cobra... mosquito,
quem agüenta?. ..
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".,. a dona Mana de Lourdes, ela cresceu mais aqui na Ceilândia através disso.
ela foi uma frentista nisso desde o início da Ceilândia".

ainda iferença e.grande, melhorou muito mesmo, agora era para ser bem melhor
crescendo todo diauu. muito... e porque você está numa cidade onde está

GONÇALO GONÇALVES BEZERRA (Poeta Gongon)
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Não levou nem um ano para fazer a remoção... Ceilândia não é igualmente
hoje, mas era 17 mil barracos, o governador assinou 17 mil lotes... esses lotes
eles foram vendidos, embora a preço simbólico

09 de novembro de 86 foi inaugurada a Casa do Cantador com a presença do
presidente Sarney...

'A diferença de Ceilândia de ontem para a Ceilândia de hoje, mudou exatamente
da água para o vinho... a Ceilândia de hojejá exporta coisa para o exterior.
construída, feita e industrializada aqui mesmo. A Ceilândia de hoje é uma cidade
que todo mundo acredita, a Ceilândia de hoje tem um poder aquisitivo muito
bom... não quero dizer com isso que seja uma cidade que não tenha pobreza,
não tenha dificuldade, não tenha falta de segurança, que nós sabemos que a
cidade não é provida, nem nos países de primeiro mundo não é, mas para
comparar o que foi e o que é, respondendo a sua pergunta, hoje não, é diferença
muito grande em tudo por tudo, e em sistema de trânsito... sistema de
comunicação..., comércio muito adiantado de Ceilândia, casas comerciais, feiras
boas, feira de atacado... a cultura na Ceilândia, tem um Centro Cultural, sem
falar na Casa do Cantador,... na parte de Turismo também... valeu à pena

l LTON FERREIRA MENDES

Nasceu na cidade de Salinas no estado de Minas Gerais no dia 09 de novembro
de 1 948, filho de Arlindo Ferreira Mendes e Enídia Mana Mendes, casado com Mana Alice
Santana Ferreiro, pai de 05(cinco) filhos, formado em Matemática, Pedagogia e Direito, hoje
Vice-Presidente da ACIC(Associação Comercial e Industrial de Ceilândia). Chegou a Brasília
em 1 969 e sua remoção para Ceilândia ocorreu em 1 971

meu primeiro trabalho aqui foi o levantamento das invasões, nós fizemos
um levantamento em todas as invasões ali nas imediações do Núcleo
Bandeirante,já com a finalidade de remover aquelas invasões de lá e logo depois.
que foram catalogados todos esses cadastros feitos, o governo resolveu fazer
a mudança e eu fui convidado para integrar a equipe que faria então a remoção
das invasões um grupo que viria para Ceilândia e um outro grupo que iria fazer
as demolições dos barracos... éramos em torno de 1 50 pessoas

eu estou aqui desde às 8 horas da manhã de 27 de março de 1 971 ... porque
nós éramos da equipe, viemos para cá para receber o primeiro ato, e a partir
desse dia nós trabalhamos até o dia que terminou, nós trouxemos prá cá o
último barraco das invasões. durou ll meses e 21 dias

às vezes as pessoas que trabalhavam, absorviam esses problemas e não
conseguiam desvencilhar-se deles, ia para casa e dormia com esses problemas
e acordavam com eles, muitos ficaram perturbados com esse trabalho... acho
que sem exceção, todos eram obrigados a se envolver, não por uma
determinação mas por uma questão de solidariedade
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chegando em Brasília em 1 958, trabalhei para Doutor Bernarda, quejáera
meu conhecido, como motorista numa empresa da construção civil, do Dr.José
Chaves . .

A Ceilândiade hoje elaé muito modificada daquela Ceilândia de antigamente,
que quando houve a mudança da invasão do IAPI para aqui, naquela época
surgiu muitaviolência hoje o povo ainda clama que tem essaviolência, mas ela
está muito melhor, o índice caiu muito...

LUIZ GONZAGA RIBEIRO LOBAO

Nasceu na cidade de Teresina no estado do Piauí no dia 2 dejulho de 1950,
filho de Vicente Gonçalves Lobão e Marcelina Ribeiro Neves Lobão, casado com Leonice
Dias da Silva, pai de 01(uma) filha. artista plástico. Chegou a Brasília em 1 962 e sua remoção
para Ceilândia ocorreu em 1 971 .

meu pai não queria que eu fosse artista não... eujuntava pedaço de papelão
de caixa para mim pintar, passava, pegava pedia tinta branca nas construções
aonde e via e criava as minhas pinturas, nesse tempo quem me ajudava era a
minha mãe. escondido do meu pai, tirando dinheiro do meu pai, meu pai não
queria dejeito nenhum não, meu pai qüêria que eu fosse arquiteto, pai não
queria que eu fosse artista plástico, dejeito nenhum

eu comecei com desenho depois de um ano passei a pintar no estilo
figurativo, eram pinturas primitivas dentro do figurativo, passei 6 anos com essa
fase, depois do primitivo entrei na fase geométrica cubista, fiquei uns quatro,
depois do cubismo eu passei uns 2 anos, voltei ao figurativo que eu pintava, só
pássaro, mulher, como eu ainda não estava realizado dentro da pintura entrei
no abstrato porque ele trabalha muito com as formas, cores e ele mexe muito
com a cabeça'

não tinha delegada... não tinha briga, não tinha assalto, não tinha nada
disso, a gente andava de noite, nada disso tinha, a única confusão que tinha é
que a água vinha no carro pipa, o carro pipa chegava... para abastecer cada um
colocava seu tambor, tinha aquela briga para encher primeiro, muitas vezes
não enchia o tambor da outra pessoa, deixava só meio, as mulheres começavam
a brigar'

Lazer não tinha nada, a única coisa que tinha era umas radiolinhas a pilha que
a gente colocava para tocar,juntava assim no final de semana com os vizinhos..
fazia bailinho

A Ceilândia hoje é uma Metrópole, mas eu acho que a Ceilândia ela foi mais
pelo esforço dos moradores... pelo pavão da Ceilândia... povo lutador, bravo,
na luta, que a Ceilândia eu acho que ela poderia ser melhor
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A transferência de lá para cá e foi arrancado o barraco e todo mundo veio de
lá para cá com bom gosto. tudo alegre, satisfeitos

"Aqui era assim, era noite e dia você ouvia era o som ' currutu. currutu, currutu',
era serrote, martelo 'pá, pá, pá' a noite inteira e o dia inteiro, um sai, ajudava o
outro, o outro sai fazia mutirão

na Ceilândia, mas não está tendo bem conforto

MARIA DAS GRAÇAS PIMENTEL

Nl$4$HIHH
Brasília em 1 967 e sua remoção para Ceilândia ocorreu em 1 971 .

condição melhor. U m futuro melhor

1 971

o futurojunto com a família...'

;Mi:H :l;leal:lGlaÜ=1.ãiEI
da remoção..

"... o que nós tínhamos de grandioso era a escola construída em alvenaria.
toda de alvenaria... comjanelas de vidro, então aquilo enchia os nossos olhos,

36



de

u',
io

ue
0

:lo

que nós tínhamos uma escola assim quando nós estávamos na Vila... então ali
estava toda a nossa esperança, mas as dificuldades existiam. falta de õnibus.
falta de água, escuro, era um breu, que eu nunca vi em lugaralgum

Ceilândía hoje é extremamente politizada, porque eles participam de tudo.
Ceilândia hoje é uma cidade satélite que decide eleições. As lideranças
comunitárias... elas estão atentas a tudo...

ontem nós estávamos projetando para o futuro, hoje nós estamos. vamos
dizer assim,já dentro de um futuro, algo construído ao longo dos anos e com
muito orgulho... então hoje, Ceilândia é uma realidade

MARIA DE LOURDES ABADIA
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J. .,.- - ':- Nasceu nacidade de BelaVistadeGoiás no estado de Golas em 14 de agosto
de 1 944, filha de Eduardo Borges de Oliveira e Geni Bonífácio Borges, casada com Ne son

Administrações Regionais do Governo do Distrito Federal (2001 -2001). atualmen;e V ce-
Governadora do Distrito Federal(2003-2006) e também desig'nada Coordenadora Geral do
Programa de Desenvolvimento Social do Distrito Federal. Chegou a Brasília em 1 960.

"Eu sou assistente social... tive assim oportunidade de depois de terminar a
faculdade fazer algumas especializações, entre elas na área de municipalização
e na área de desenvolvimento de comunidades, sempre nessa área carente

fui administradora de Ceilândia... por 10 anos e trabalhei antes como
coordenadora do Serviço Social... Deputada Constituinte de 88, mas a primeira
eleição de Brasília foi em 1 986... a posse dos Deputados Constituintes foi em
1 987 e a promulgação da Constituição 88... depois em 1 990 eu fui... candidata
a Deputad.a Distrital justamente para participar da elaboração da primeira Lei
Orgânica do Distrito Federal... depois em 1 990, eu saí candidata ao governo do
Distrito Federal, não fui eleita... mas eu fui Secretária de Turismo. em 1 995.
assumi a Secretaria de Turismo depois fui, em 1 998 novamente candidata a
Deputada Federal eleita e agora nesse último ano de Deputada eu me licenciei
para assumir a Coordenação das Administrações Regionais

'... nós morávamos em Anápolis e meu pai veio em 1 958, antes da inauguração
de Brasília... e nós ficamos em Anápolis, porque aqui não tinha escola nada e
nós viemos com ele em 1 960, em janeiro de 1960, então nós pegamos a
Inauguração .de Brasília, eu estudei no Ginásio Brasília, que foi o ginásio do
Núcleo Bandeirante, nós morávamos no Núcleo Bandeirante,na Terceira Avenida.
aliás na invasão da 3' Avenida... eu estudei no colégio do Ginásio Brasília depois
no colégio La Salte e meu pai foi achado, naquela época eles falavam assim foi

37



achado na NOVACAP e ele era jardineiro da NOVACAP, então ele ajudou
participou da urbanização..

essa coordenação do caso Ceilândia... ele teve a responsabilidade da
Secretaria de Serviços Sociais, que na época tinha como Secretário o Dr. Otomar
Lopes Cardoso e o Prof. José Lucena Dantas, que hoje é o secretário particular
do Presidente Fernando Henrique, eles então criaram esse grupo antes do
Grupo de Erradicação existia o grupo GER-Grupo Executivo de Remoção... e
depois era o GECC... que era o Grupo Executivo de Consolidação de Ceilândia.
e eu então participei, no primeiro momento, eu era estudante de Serviço Social
daUNB e foram requisitadas, me parece que 8 ou ll ... estudantes... dos últimos
anos para fazer estágio e nós participamos da pesquisa, na época quem era
umadastécnicas... que participava desse grupo inicial do estudo e da
formatação do projeto era... a assistente sociaIJulimar, mas nós entramos
como estagiárias para fazer a pesquisa... depois eu me formei, foi quando tinha
já iniciado a remoção, mas a gentejá conhecia toda a realidade, conhecia as
pessoas e nós participamos desta transferência, desta remoção das favelas...
essas invasões elas começaram atrás do primeiro hospital de Brasília, ele chamava
Hospital do IAPI, então era invasão do IAPI, os pioneiros, quando eles, por
exemplo, terminavam de construir aqui o Congresso Nacional, o Palácio e os
Ministérios, os alojamentos eram perto dasconstruções, quando terminavam a
construção, os alojamentos, tinham que limpar a obra, mas com o tempo, que
na medida que Brasília foi sendo concluída, construída, eles achavam melhorjá
ter um canto mais fixo para eles, então foi quando eles começaram essa invasão.
ao lado do Hospital do IAPI, chamou invasão do IAPI, que eram esses candangos.
esses pioneiros das construtoras que começaram a fazer seus barracos lá...
aquele lado era aonde existiam Vila Tenório, a Vila Cavalcante... Vila Esperança...
Bernardo Sayão... a Placa da Mercedes, Morro do Querosene

houve um apelo, até hoje, quando as pessoas falam: 'ah, o Governador
Roriz atrai a população, por causa que dá lote', não nada, quem fez o primeiro
apelo para o Brasil foiJuscelino Kubitschek, quando ele chamou os brasileiros
para vir ajudar a construir Brasília... todo mundo era tratado como irmãos, todo
mundo igual, todo mundo morava em barraco, todo mundo era sujo de poeira,
quando era época de chuva todo mundo vivia com os pés cheios de lama,
então foi uma coisa muito bonita, então eu, essa questão do início de Brasília,
o grande chamamento foiJK quem fez

Foi no governo Hélio Prates da Silveira... a Campanha de Erradicação... e quem
coordenava essa campanha era a Dona Verá Prates da Silveira, a primeira dama,
com aesposa do Dr. Otomar Lopes Cardoso. Dona Déia Cardoso e elatrabalhava
com as voluntárias, com as esposas de Secretários, a sociedade, a alta sociedade
de Brasília, arrecadando telhas, cimento, tábuas, pregos, caibros, areia e
cimento... da Campanha de Erradicação de Invasões ela dava também uma sopa,
e essa sopa era muito importante. porque às vezes, quer dizer a pessoa que
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habitacionais daGuariroba, SetorO, PNorte e PSul e depois, muitojá no final é
que deu a expansão do Setor O, que já foi ocupação de lotes, não casas
populares

basicamente o entretenimento da cidade nessa época era Feira Livre, era
pelada, futebol... até hoje tem, e emjunho, no aniversário da cidade, éjunho.
nós comemorávamos o aniversário da cidade porque março chovia que era
uma loucura, então a gente fazia a festajunina, o forró comunitário... era uma
coisa maravilhosa... você botava oitenta mil pessoas dançando forro .a céu
aberto, não tinha uma briga, nada

Então porexemplo, quando você fala assim, os pioneiros falam no seu nome.
porque a referência era o social, o Serviço Social, e a gente estava lá todo dia.
toda noite, sábado, domingo, então qualquer coisa, vamos lá no Serviço Social
que o Serviço Social que resolvia, antes de 75... nós tínhamos casos, por
exemplo, mais na frente, muito interessante assim. a mulher plantou o abacateiro,
na divisa, o abacateiro cresceu, o abacate era muito grande e caía no telhado
do barraco do outro, ele pediu que ela cortasse o abacateiro porque o abacate
estava caindo e quebrando aquela telhinha...'quem manda no meu abacateiro
sou eu, não vou cortar'. minha filha a briga era tamanha que quase saía morte
peixeirada naquele tempo iam para lá, e lá ía eu: 'Que quê é isso? não é isso', vai
não vai.. . quer dizer no final a gente conseguia u m acordo de cortar o lado dele
e deixar olado de cá

Ceilândia é politizada e democratizada, quem achar que comanda Ceilândia
está redondamente enganado, ela é democrática, ela é democratizada.É uma
cidade que a pessoa sabe o que quer, ela não é manipulada...

Olha eu acho que são fases, por exemplo, a Ceilândia completou agora 31
anos, então não é a mesma cidade, que hoje está globalizada, ligada na
Internet... com faculdades lá dentro. um poder económico grande, não é a
mesmade 31 anos atrás, então eu vejo acidade assim por fases, elateve a fase
do pioneirismo. da sua implantação, da busca da sua identidade, da sua luta de
sobrevivência que foi muito bonita... eu acho que poucas pessoas no mundo
tiveram o privilégio que eu tive de participar dessa saga, da construção de u ma
cidade, eu acho que a gente pode bater no peito e dizer que Juscelino e eu
tivemos essa oportunidade de começarmos do nada e depois ver a cidade
florescendo, depois teve a fase assim da identidade, quem é Ceilândia, aquela
briga, porque ela tinha um rótulo de cidade violenta e a população reagia, de
uma cidade de excluídos... depois teve a 'época por exemplo mais da
consolidação, quer dizer, quando toda a infra-estrutura... é a época de Brasília,
quer dizer, porque as valas de captação de águas pluviais pega a rua inteira,
aquilo o povo caia lá dentro, bêbado caía, vinha chuva enchia d'água, era uma
confusão, poeira, máquina, o vento, então foi uma época muito sofrida da
Ceilândia mas, um sofrimento com esperança... Ceilândia é uma cidade que
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sempre olhou para a frente e, depois quer dizer a consolidação, da construção
de todas as escolas, hospital, dos postos de saúde, iluminação pública, da
chegada do telefone, você precisa de ver a beleza do povo, a primeira vez que
tem um telefone em casa, se comunicando com a família. era uma auto estima...
eles buscando em referenciais da classe média, a construção da sua própria
vida, era a cama, a colcha... as colchas de cetim de matelassê com aquela boneca
em cima e a penteadeira cheia de perfume da Avon... a geladeira com o pingüim
em cima, os famosos pingüim da geladeira, a televisão depois, o sofá na sala.
olha essa conquista foi belíssima... acompanhei todas as fases da cidade, acho
que hoje ela é uma cidade se consolidando, porque nunca uma cidade,já me
disseram isso, uma cidade é como uma catedral, você nunca termina de fazer

Olha Ceilândia foi assim, resumindo, ela foi tudo na minha vida, primeiro
profissionalmente, porque eu acho que poucas pessoas da área social. como
assistente social, tiveram o privilégio de ter comandado um processo desse.
ter vivido essa experiênciado comando, da implantação... eu digo sempre que
Ceilândia foi assim uma terra bem adubada que a gente lançou sementes, que
essa semente brotou e deu frutos, e tem raízes, tudo isso é a minha vida, toda
a minhavida, tanto profissional quanto política eu devo à Ceilândia e eu assim.
a minha referência, a minha história, ela está assim umbilicalmente e
emocionalmente ligada a Ceilândia por tudo que ela representou para mim e
acho que nesse caso também, o que eu representei para ela

MARIA DO SOCORRO PIRES

Nasceu na cidade de Belém do São Francisco no estado de Pernambuco no dia
25 de setembro de 1 929, filha deJosé Pares da Silvo e MariadaSilva Arafan. viúva. mãe de 09
(nove) filhos, comerciante. Chegou a Brasília em 1 957 e sua remoção para Ceilândia ocorreu
em

não queria mais ficar lá no Núcleo Bandeirante. nós vendemos o lote, o lote
era comercial e compramos na Tenório e a fim de mudar pra Ceilândia....
montamos comércio

eles deram o caminhão, eles mesmos ajudaram a fazera mudança. Chegamos
aqui, acho que não tinha era nada, tinha não, meu marido que botou trabalhador
para limpar, depois arrumamos a barraca de lona

Eu tive ajuda da igreja no Núcleo Bandeirante, do Padre Roque, quando queimou
nosso armazém, queimou foi um quarteirão de fora a fora

Ceilândia, mudou bem, mudou muito, agora só é ruim porque uma coisa.
inclusive aqui para nós até que não é não, mas esses ban'dados... e aliás, às
vezes é nem tanto daqui, vem lá de fora, Ceilândia é mal vista. aí fala tudo é
Ceilândia
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PEDRINA DE OLIVEIRA COELHO
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remoção para Ceilândia ocorreu em 1 971 .

sempre lidei com o comércio, desde os dez anos de idade, que eu pesava
coco lá no Maranhão já, saco de coco

"... lá eu não ganhava, trabalhava, trabalhava o dinheiro não dava para comprar
nem o sapato que eu queria e nem o vestido, aí eu tive que vir para cá, que o
meu irmão morava aqui no Gama

"... eu vim para onde ele, quando nós chegamos, quando eu cheguei aqui, ele
comprou uma vila lá õ, um barraco lá na Vila do IAPI, de lá nós viemos para a
Ceilândia'

no comércio, eu pus papelaria, eu pus aqui na Ceilândia

"... Ahl Eu sempre. eu pensava que, como eu pensava aconteceu, porque eu
pensava que ia ser bom, que é uma cidade nova, que eu ia prosperar bastante
e deu certo

só o lote,jogou nós aqui, não, mas eles,,,só que a gente tinhajá, nós viemos
preparados... foi um caminhão do governo

H l ÇIBl#;l : IÜ l l l::::
"... tem muita Associação, e às vezes tem, tem uns que são meio desunidos,
mas está meio desunido a gente busca para o lado da gente, porque unido a
gente fica bem mais forte'

$l R Rl!$iiiiillHI i;
"... é uma potência a Ceilândia, tem muita gente boa aqui, muita gente, e o
melhor comércio que tem. eu acho... quase tudo é muito bom, principalmente
o centro... a cidade cresceu bastante
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rmos vindo de Pernambuco para aqui muito, muito, muito,
agradecer a Deus"-

SEVERINO BEZERRA DA SILVA

;:'Ti=:21H;l::!TB=1:Hn!:':
cheguei em 1 960, assisti a inauguração
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pessoas que tinham corag
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SEVERINO RAMOS DE LAMA (Raminho do Balão)
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entãoveioaVilaTenório, daqui a pouco depois de decorrênciade tempo veio
Vila Esperança, anexo, vizinha a VilaTenório e foi crescendo ali até enquanto,
até então chegou a época do governo Hélio Prates da Silveira, criou um prometo
de mudança, acabarcom as vilas e nascer Ceilândia... foi a administração do
governo Hélio Prates da Silveira, através de reuniões e muito, muitas opiniões
dos subprefeitos, que hoje é administrador regional, criaram esse plano,. o
governador achou por bem acabar com as vilas, nascer uma cidade oficializada,
para que cada um tivesse direito ao seu lote

O governador dava condução, caminhões... aqui nós tivemos e o auxílio do
governador. não vamos dizer assim inteiramente mas, uma boa parte, porque
água nós não tínhamos aqui, vinha água, o bombeiro fornecia para nós, a
instalação hidráulica e elétrica e foi melhorando, foi ampliando a cidade, começou
por aí, foi um grande sofrimento, mas hoje os residentes aqui, os moradores
aqui tem prazer de dizer que tem seu lote próprio

É mais do nordeste. mais do nordeste sem dúvida... tanto que é, eu não quero
assim dizer que o meu gênero, que todas as cidades tenham banda e tenha trio
nordestino, que eu acho que deve ter, mas em Ceilândia gente de todo o canto
vem procurar aqui..., porque aqui todo mundo fala, aqui parece ser capital,da
Paraíba. de Pernambuco, do Ceará, do Rio G'rande, do Piauí, de Alagoas, enfim
do Nordeste

Fomos avisados através de reunião no Núcleo Bandeirante, é isto aí, depois
veio uma equipe foi formada pelo, exatamente fiscalização do núcleo do Plano
Piloto, para fazer aquele serviço que nós chamamos de recenseamento...
numerar, perguntar quantas pessoas tinha naquela casa, quem trabalhava, quem
não trabalhava ali. e numerar, vinha uns interrogando e outros numerando aonde
é que a gente morava... e muitos não quiseram vir para cá, venderam para
aquele que interessava vir para cá... não era proibido vender não...

Eu fiquei aqui na quadra 2, eu tenho um lote ali, hoje até que meu lote valorizou
mais um pouco porque, por duas razões. hoje é comercial e está nascendo al
uma estação do metro, e a mesma tem o nome 'Estação Central Raminho do
Balão'. a Câmara Distrital está me condecorando com esse título. que para mim
é uma honra'

a nossa amiga, hoje Deputada Federal Mana de Lourdes Abadia, ela criou um
SãoJoão Comunitário'de Ceilândia, aqui nesse cruzamento, onde tem o semáforo
aqui, é na Feira Permanente, Raminho do Baião, eu, o conjunto Asa Branca do
meu amigo Araújo e do meu amigo Abílio, nós éramos três, criamos essa idéia
falou: 'Lourdes vamos fazer isso num local amplo, porque vem muita gente
muita gente, é uma festa anual todo mundo quer participar, foi aqui no centro
de Ceilândia. vizinho à feira permanente... primeiro ano, segundo ano elajá
tinha, preparou uma área definitiva, que é ali, nós chamamos hoje, denominada
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Doranilde Mana D. S. Barbosa(Diretora) - Marca Auxílíadora Santana, Zeneide Mendes
Pereira, Aldair Sirva Couto, Ana Rogéria Martins Oliveira, Valda Mana de Queiroz.João
Paulo Alencar Monteiro.

GERENCIA DEAPOIOOPERACIONAL

José Leonardo C. Queiroz(Gerente) -José Cláudio Silva Ferreira,Justino Moura de Souza,
Luiz Carlos M. Martins, Mana Aparecida L. Araújo. Mana do Carmo P. de Souza, Priscíla
Borges de Souza, Arquimedes Salva Costa, Sebastião Brun Filho, Fernando da Cruz Pereira,
José Roberto Cardos da Salva, Edílcio de Oliveira Cruz, Emerson Rito Limeíra, Leõnidas
Fernandes dos Santos,JosuéJosé de Souza,Joselita P. de S. de Souza,Jomar Nickerson
Almeida, Mana de Fátima B. Rodrigues, Mana da Conceição M. C. Pernambuco, Silvaneia
Correia Pinheiro.
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